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AVELINO AIRES 
DUARTE 

Mais um ano é decorrida—o 
rs.--que a Morte traiçoeira e 
adunca levou para o Além a 
alma bonissíma do que foi nos-
so preclaro Arraigo e distinto 
Colabor..-ìor deste semanário, 
Snr. '.-t  no Aires Duarte. 

Foi rc , ia 14 de julho de 
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i 
r9,•6 olie Barcelos perdeu um 

Professor, um habil 
rarmaceutico e um Bombeiro 
hedor. 
somo recordar é viver, e, 

nós, nunca esquecemos os Ami- 
,s, aqui relembramos, hoje, a 

r.,emória dEsse que foi Alguem 
na nossa Terra. 

LOUÇ& DE ALUIM,11 IO 
Acaba da reeFber grande 

Portido, a PRFÇO• DE SAL-
DO, a Ceca de Ferregens— 
Coutínho, à E.,quina do 

jardim—TaIL P.41207 
BARCELOS 

F: çem uma deita a esta Casa 
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Pelo Dr. F. Falcão Machado 

Míc u Caro Amigo: 

Eis-a,e, de novo, a escrever-lhe, porque, se, nas horas de orise da Pátria, o ho-
mem de bom deve cumprir o seu dever, o problema, muitas vezes, é saber qual é o seu 
dever. 

& o que venho dizer-lhe, meu Amigo. 
Se, acaso, tivesse que dar nome ao presente momento político, chamar-lhe-ia a 

Guerra da Sucessão. 
Guerra da Sucessão dessa prestigiosa o eimpática figura que fui o Senhor Mare-

chal Carmona que, durante um quarto de Fécula eli,fiou a Nação, exercendo o seu 
mais alto cargo. 

A ló;ica e, até, a gratidão do Povo p.-irtuguê• impunham que a sucessão do Se-
nhor M. , arech81 Carmona recai,se no H•)mem que, com ele, comparticipou do Poder, 
tanto nas horas de angú•tia e de anciedadP, como nas horas de prazer, alegria e triun-
fo. Mas que, mais do que o Venera❑ lo e Datunto Presidente, tem sobra os ombros as 
responsabilidades da Administração Públic•i, o encargo da execução dos actos adminis-
trativos dimanados dos Orgnos de Soberania. 

M as asse Honrem declinou o cargo. Recusou a mais alta magistratura da Nação. 
Não tanto por modéstia, como por fadiga do quarto do Século em que tem estado à 
frente dos destinos da Nação. 

Há que nos curvarmos, pois, ante a vontade de SsLizar. 
Ora, depois da rarnúncia á situação de candidato á mais alta magistratura da 

Nação, Salazar, por intermédio da Uaião N7cionAl, m.inifes- continua Na s.a págisa 

PREDIOS EM RUINAS 
No ❑.0 2099,deste sem .-

nario, chamamos a aten-
ção de quem de direito p-t-

que se encontram diversos 

predios nesta cidade.Esse 
suelto deu ensejo ao nosso 

respeitavel amigo e inte-
ligente Arquitecto, Sar. 
Antonio Burges Vinagre, 

PEREGRINARÃO A VIRGEM DO FACHO 
Como é costume, temos dentro em breve a Pere-

grinação a Nossa Senhora du Facho, a qual, este 
ano, parte da igreja paroquial da freguesia de Areias 
(8. Vicent(-), em cujo acto de Fé e Piedade tomarão 
parte, não só as Confrarias das freguesias circunvi-
zinhas, como todos os organismos da Acção Católica 

das mesmas. 
De ano para ano vai aumentando o fervor cimon-

tado no grande dest-jo e ardor pela sagrada veemen-
cia que os povos desta região querem imprimir á 
Piedade com que se predispõem para com todo o re-
colhimento subirem, rezando, ao Alto do Facho, pa-

ra, lá, em cima, dentro da pitoresca Ermidinha da 
Virgem, agradeetrem as graças recebidas. 
A par da devoção que ha a dedicar á Virgem, 

acto que é sublimado por requintes de muita religio-
sidade, galvanizada na verdadeira crença cristã, há 
ainda, lá no Alto do Eacho,a apreciação daaprazivel 
panoramica com que D,,us dotou a Natureza de ma-
neira a tornar aquele Monte muito surpreendente e 
maravilhoso. 

Além disto, é convidativa a sua escalada, porque 
depois de aproveitada a ocasião de se prestar culto 
á Virgem Mãe Santissima, poder -se-á admirar a vas• 
ta e grandiosa Gitania de Roriz, considerada a mais 
magnificente da Peuinsula, embora ainda agora es-
teja por pesquizar o que a dobadoira do tempo fez 
encobrir, como a maior parte das construções premi-
tivas que por ali existem, cuja localização é por to-
dos os prinoipios assegurada atentas as exploraçõas 
já feitas, embora mal cuidadas, toem posto a desco-
berto, não se devendo ainda desprezar os inumeros 
fragmentos de ceramica qua aparecem por toda a 
sua vasta extensão. 

Por tudo isto nos leva a crêr que não será só a 
religiosidade da Peregrinação á Virgem do Facho 
que fará com que milhares do pessoas subam ao 
Monte, mas tambem, depois dela, a apreciação de 
tudo quanto panoramicamente dali se disfruta e se 
pode apreciar, muito principalmente por aqueles que 
teem o espirito observador. Z 
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a onviar-aos a seguinte 
carta que, gostosauiento, 
transcrevemus, para (,lu-

Porto, j de Julho de 191 
«Ex.ma Redacção do jornal 

«O BARCELENSE—Barcelos 
Exm.os Snrs. 

Sob o titulo « PREDIOS EM 
RUINAS» vem publicada, no 
n.o 2099 do jornal que V. Ex.as 
dirigem, uma local que merece 
da minha parte uma objecção, 
embora nã..) possa deixar de á 
mesma dar o meu apoio, pela 
verdade que encerra e pela ne-
cessidade que há de que, quem 
de direito, tome as providencias 
necessárias para alindar cada 
vez mais essa Cidade de tam 
nobres tradições, 
Essa objecção consiste no 

facto de, sendo eu proprietário 
de um dos predios atingidos 
por aquela local, me achas pri-
vado de proceder ás reparações 
no mesmo, para o que tenho já 
entregue a respectiva obra a 
um Empreiteiro e comprado já 
alguns materiais necessários pa-
ra ela, pelo motivo de ainda se 
não achar aprovado superior-
mente o Plano de Urbanização 
que a Ex.ma Camara já execu-
tou. 
O predio referido encontra-se 

construido junto da Estrada 
Nacional n.o 103 e assim nenhu-
mas obras posso nele execu-
tar—embora já autorizadas pe-
la Ex.ma Camara—sem que a 
Direcção Geral das Estradas me 
confirme o alinhamento do mes-
mo, para o que aguardo há perto 
de um ano o deferimento pre-
ciso para tal. 

Exposto isto e por que a es-
sa Cidade me ligam os maiores 
desejos de a bem servir, rogo 
que no vl , jornal seja feita a 
aclaração necessária para a re-
posição das coisas no seu devi-
do lugar, podendo V. Ex.as—se 
assim o entenderem—fazer des-
ta carta o uzo que acharem mais 
conveniente, incluzivé a sua pu-
blicação. 
Creiam-me com a máxima 

consideração. 
De V. Ex.a: 

Muito Atenciosamente, 
António Borges Vinagre» 

AYradecem m a gani-ilezi 
da intormação. 

i 

Termas ao Eirogo 
No ultim6 Domingo, dia 8, 

fomos passar umas horas agra-
daveis ás Caldas do Eirogo, 
distantes da cidade,apenas, tres 
quilometros e que ttm passado 
por importantes melhoramentos. 

O seu balneario, hoje, é um 
dos melhores do Norte de Por• 
tugal, e as aguas são maravi-
lhosas para a cura do reumatis-
mo, sifilis, bronquites, rinites, 
faringites, fi g a d o, estomago, 
intestinos, nevrites, doenças de 
senhora e da péle, etc. 

Tem telefone-8286 E—Car-
reira de camionete e Pensão. 
As Caldas estão situadas 

nutra lindissimo local, beto ar-
borizado e com abundante agua 
potavel. 
Só lhe falta, agora, a ilumina-

ção electrica e urra parque para 
automoveis, mas estamos certos 
que, a Ex.ma Camara e a Comis-
são do Turismo, dotarão a fre-
guesia com esses imprescendi-
veis melhoramentos, dentro em 
breve. 
As Caldas já abriram. 

A GAUSA PORTUGUESA 
A Nação vai escolher o seu Presidente da Re-

publica. 
pu,N'csp.•eiti•ueses de fazer sério recolhimento 
de colocar questiunculas pessoais em campo absolu-
tamente alheio, para escolherem, mais pela oone-
ciencia e pela inteli_,encia do que pelo coração, um 
Chefe que a todos convenha, o que convenha sobre-
tudo aos superiores interesses do País. 

SYja qual for a feição politica de cada cidadão; 
sej i qual for o rumo relicrioso porque se norteie; seja 
porque mativo se gere algum descontenta monto— 
um só caminho todos devemos trilhar nesta campa-
nha que bem pode decidir do futuro e da sorte da 

nossa Terra:—o do patriotismo. 
Vai ser livre a escolha, e se não houvesse outra 

razão a impor a presença de todos os portuguesee á 
boca das urnas, aquela só bastaria a obriga- loa a 

cumprir esse dever civico e a demonstrar que a Na-
ção confia plenamente nos seus filhos pela certeza 
que tem de que todos por ela votarão. 

Não se pretenda, o a nioguem pode ou deve oon-
vir, que a escolha recaia nos que apenas prometem 
defender o interesse dum grupo de portugueses; aias 
pretende-se, e a todos convem, que o mais alto oar• 
go da magistratura portuguesa seja confiado áquele 
que promete continuar Portugal e defender o servir 
o comum interesse de todos os portugueses—Gene-

ral Craveiro Lopes. 
E' por isto mesmo que a escolha sendo livre de-

verá ser cons•3ionciosa. 
O Mundo atravessa um periodo difieil—todos o 

sabemos; e a Nação um momento perigoso— todos 
temos disso a noção perfeita; mas se todos escolher-
113 08 1 com a convicção das tremendas responsabilida-
des que se adquirem, um Ch,fo que sabe o que Por-
tugal quere e para onde deseja ir, este momento 
aflitivo depressa desaparecer) de sobre o nosso Céu 
azul, e a Pátria continuará livre na sua gloriosa 
carreira—carreira tam gloriosa que certa inveja es-
tranjeira deseja destruir a todo o transe. 

Portugal é grando, é livre, é respeitado;—uma 
só política o conseguiu; um só ideal tornou possivel 
este ideal comum; uma só vontade foi capaz de soli-
dariedar vontades e uma só causa resolveu a causa 
portuguesa : a Revolução de ;,chio. 

E é dentro deste principio que urge continuar a 
obra. Que todos os portugueses se unam á voltam da 
Revolução deM ► io, a continuem, a fortifiquem o fru-
tifiquem, o Portugal continu-i,rá, a gloria de Nação 
livre o indPpenaente—junto motivo de orgulho para 
uma Nação que gerou N-içõ-s e alargou os então di-
minutos horizontes do Mundo. 

da Silva Pá 



INTRA-MUROS 
Reflexo de a®mbtram 

Dor anunci(Is publicados somos informados de 
que brevemente a freguesia de Pereira do nosso con-
celho, vae promover ruidosos festejos em h, nra do 
Senhor da Fonte da Vida. Cuja imagem se venera 
n? Igreja do Convento dos Frades da Franqueira. 

Esta festividade, antigamente era enormemente 
concorrida, muito principalmente pela gente da beira 
mar e patrocinada pela Banda de Musica Barcelense, 
da qual era seu regente o saudoso Mestre Cunha. 

Mais recentemente, outras festividades se lhe se-
guiram, promovidas por Comissões de individualida-
des barcelenses, das quais faziam parte, e eram gran-
des entusiastas, os falecidos José Ferreira Lemos, 
Manuel R. da Cruz Lima, Torcato da Graça dos San-
tos e outros, incluindo o escrevinhador distas linhas. 

Todas estas buas vontades eram apoiadas e inci-
tadas em tudo, nunca esquecendo o que Fr. Francisco 
de S. Thiago nos deixou descrito na «Chronica da San-
ta Provincia de Nossa Senhora da Soledade (1762»):— 
«A Igreja deste Convento é pequena, mas muito perfeita 
e devota: nella o Altar priodigiado perpetuo segundo a 
concessão do N. SS. P. Bendicto XIV, é o colateral da 
parte do Evangelho de N. Senhora da Conceição. Tem 
este Convento dilatada e espaçosa cerca, mas não tão di-
latada como era antigamente no tempo dos ClauFtraes.que 
compreendia outra tanta terra, do que ainda se desco. 
breco vestigios do muro delia, e por toda a circu►nferencia 
que ocupava, se puseram marcos para divisa, dentro dos 
quaes se plantaram soutos de carvalho, castanheiros o so-
breiros, que fazem aquele sitio aprasteel o menos agreste. 
. . . . . . . . . . 

A maior parte d'ella é mata, que forma um amenis-
simo bosque de carvalhos, castanheiros e outras arvores 
silvestres, com muitos altos e grossos pinheiros que fazem 
o sitio pomposo. 
. . . . . . . . . . . . . . 

Finalmente visto de fora o sitio do Convento é hor-
roroso por deserto e solitario, entra montes e penedos, 
mas entrando n'ello se apresenta um alegre e ameno pa-
raiso •. 

De facto o lugar do Convento da Franqueira é 
agraddbilissimo 1 
=au ,B-,'4,it•A"TWalfl rS••iYé••í ser' oncoriraíssimás, 

não só por devotos, como por aqueles que ali vão em 
passeio. 

Já que estamos a falar do Convento e da sua 
Igreja, aproveitamos este ensejo, não para que quei-
ramos receber qualquer agradecimento p e 1 o que 
então fizemos, mas para que, quem não o saiba, fique 
sabendo que se a Igreja do Convento bem como o ter-
reno que lhe está adstrito: adro, escadorio, caminho 
empedrado e Capelinhas por ele dissiminadas, hoje são 
pertença da freguesia de Pereira, não se deve a mais 
ninguem se nã) aos nossos esforços e trabalhos que 
para isso empregam )s e ás pessoas que para isto nos 
dispensaram favores e att nções. 

Apezar de se terefn passados já uns dezoito anos, 
temos em nosso poder dt,cumentus que provamos a 
veracidade desta nossa afirmação e que comprovam a 
maneira como agimos, para qu© p ►r senten-a, de 21 
de Julho de 1933, proferida no 1 ribunal Judiciai des-
ta cidade e assinada por traz distintos juizes (das 
comarcas de Barcelos, Caminha e Viana do Castelo 
pois foi julgada em tribunal colectivo), fosse confirma-
do o direito e acção que o Estado tinha á Igreja do 
Convento da Franqueira, que o Snr. Carlos de Lima, 
do Porto, queria provar pertencer- lhe. 

E, sobre este assunto ainda mais pormenoriza• 
damente havemos de falar nt:le. 

I+' que, alguma gente não sabe que ainda esta-
mos VIVOS. . . Z 

Baptizado 
No dia g do corrente, na igrrjº 

Matriz, d ate cidade, recebeu as águas 
lustrais do baptismo o p,imogénito do 
nosso amigo e estimado eas,nante, 
ser. Jorge Sieardo da Silva Nanes e 
de sua dedicada Esposa,Snr.a D. Marra 
José Vieira Ferreira Nunes. 
O acolito recebeu o nome de Ricar-

do Jorge, sendo padrinhos Nossa Se-
nhora da Franqueira, representada pala 
Snr.a Dr.- D. Adriana de Sousa Nu-
nes, tia paterna e sF u marido o nosso 
tambem amigo e assinante, Snr. Dr. 
Rogério de Sousa Numes, tio paterno. 

Novos amainantem 
Deram-nos a benra de serem as-

sinaates deste semanarie mais ss 
Ira.:MaocalJesé Carvalho de Macedo, 
de S. Vicente de Areias e José An-
tonio Fernandes, de Lisboa. 

Censo 'da populaç3.o 
o iX Recenseamento a+tal da Pupu. 

laçàc Portuguesa, em 16 de D,zembro 
ultimo, dá um aumento de quase um 
milhdo de Assoas, equiparado ao Genro 
de 1940. 

Lu 15 dp D z-mb,o de 1950, n Can-
eo aeuia 8 490.455 ceado : 4.388.802 
mulheres r 4.tOf 653 homeos. 
0 Distrito dir L + boA. coaja 1.334 033 

e o do Porto, 1.051.924, 
0 Centelho d• Li•bia, tem 783 919, 

o do Porio 379.738, n dP Quimaràes, 
96.638, o n,. Braga, 84.801, e o de Bar-
eclos, 74.935. 

Festa de anos 
No dia 9 do corrente, fez 3o anos o 

Ser. Domingos da Silva Alvas, estima. 
do Proprietario, de Vilºr de Figos, 
motivo porque cem grupo de amigos o 
felicitam, com os desejos de que con-
tinue a fazer anos, 

1 

S. Romão ôa Ucha 
'carde Fertiva 

Pelos simpaticos rapazes, desta ter-
ra, filiados nas atas da JAC vai ser le-
vedo a efeito um sorteio de vários pré-
mio', amanhã, dia 15 do corrente mês. 

Sorteio este, que concorrerá para 
as aspirações destes briosos rapazes, 
que se orgulham de possuirem uma se-
de para as suas reuniões e divers6es. 

Finalmente, desejando ver na sita 
seda algo mais que os possa divertir e 
assim os trazer cada vez moais unidos 
no mesmo ideal, acharam por bem em-
preenderem este sorteio. 

Par isso, a todos os seus colegas 
deste concelho que tomaram parte acti-
va neste, ajudando-os a passar os seles 
bilhetes, comunicam que o dito sorteio 
realizar•se.á na sua sede, em S. Ro-
mão da Ucha. 

E, como desejem estar presentes, 
dar- lhe- erros o programa que espera-
mos, catisfazeado a todos, propuraio-
nar-lhes-i umas horas de fraternal con-
vivio. 

Domingo, 15, ias 14 horas, entrada 
da atama.ta Banda musical dos Bom-
beiros V. de Barcalinbos; ás 14,30, 
concerto pela mesma Banda; is 15, 
uestile dum grupo de graciosas meni. 
nas, qae transportarão em açafates, 
num eortejo magestoso, óbuios em be• 
acficio da mesma sede; ás 15,30, ar-
rematação das valiosas oferendas e ba-
zar de muitos ouLios brindes e, as 17, 

Reahsaç3e de grande Sorteie 
Duranid toda a tarde muitos outros 

divertimentos e no final da extração 
dos ultimo$ prémios, no Salão Paro-
quial, um numero ch lo de brilko, que 
ao preço de tino e s$oo, se vai rea-i-
zar e sem duvida a todos há. de encan-
tar. 

Na tarde do terceiro Domingo de 
Julho todos a S. Romáci da Ueha. 

C. 

:M IE)vc-.çAo 
A educação é assunto vastís-

simo que tem gasto montanhas 
de papel e filões de abundan-
tíssimos e preciosos diamantes. 
Preocupa, intensivamente, a 
atenç,•o de quantos exercem 
pesadíssimos encargos de di-
recção, orientação e administra-
ção, nos diversos campos edu-
cativos. Orientar a juventude, 
a mocidade, cultivar o homem 
para o exercício do cargo que 
ha de desempenhar na socieda-
de, sem comprometer o seu 
último fim—servir a Deus neste 
mundo, para O gozar na eterni-

tíssimos que não podem ser 
descurados. Pelo contrário, exi-
gem capacidade especialissima, 
esfôrço aturado, inteligência 
arguta. Porém, o mundo acha-
se, como sempre, dividido em 
dois campos, em luta aguerri-
da. Num, cuida-se do aperfei-
çoamento da sociedade, em 
ordem á consecução da verda-
deira felicidade. No outro, a luta 
é muito acesa. Nele se procura 
a desorganização social, ofere-
cendo atractivos enganadores 
que conduzem á suprema des-
graça. No primeiro, para ven-
cer, são precisos sofrimentos, 
sacrifícios, amor do próximo, 
No segundo, dá-se largas ao 
egoismo, á presumpção, á vai-
dade, aos prazeres sensuais 
da luxúria, da gula, enfim, a 
toda a espécie de prazeres 
mundanos. Daí resulta o esten-
da1 de misérias imateriais e mo-
rais que vemos pelo mundo. 
Não obstante, nada de desáni-
mos. Há que lutar, entravar, 
vencer a propaganda deletéria, 
quase sempre mascarada. Seja 
um exemplo a seguir, e um 
brado unísono, o dos apóstolos 
do Bem, a opôr aos corifeus 
de Satanaz. Trabalhar e lutar, 
com zelo de verdadeiros após-
tolos, deve ser o cuidado de to-
dos, para bem cumprir a mis-
são confiada. Que brotem, des-
de as origens, abundante e 
proficuamente os salutares ma-
nanciais que concorrem para a 
regeneração da sociedade. 
Mas, ninguém dá o que não 

tem. Unia unidade, apenas, que 
não sinta brotar da alma a ne-
cessidade dos benéficos manan-
ciais, é bastante para que as 
misérias do mundo aumentem 
numa progressão assustadora. 
Além disso, há muito modo de 
vender gato por lebre, hoje 
muito em voga, como já disse-
mos. Passa-se moeda falsa por 
verdadeira. Terminando, não 
esqueçamos o prato das maçãs, 
no meio das quais havia uma 
podre que estragou todas as 
outras, e as sãs não puderam 
regenerar aquela, apesar de se-
rem muitas. 

prof, fi?atias JYlartins Fernandes 

N [Ha OBBT h o 
(Continua940 de 1.' rdginis) 

teu a sua vontade, propon-
do ao Pais, como candidato 
`á Presidõncia da República, 
•o Snr. General Craveiro 
•LOpes. 

Há que admitir que Sala-
zar ainda sabe o que quera, 

Yo que diz e o que faz, meu 
;Amigo. 

Apresentando como Can-
didato o Snr. General Cra-
,veiro Lopes, Salazar visio-
na a continuidade da situa-
ção, o prolongamento do Es-
tado Novo e dos beneficios 
materiais e morais que o Es-
tado Novo tem proporciona-
do ao Pals, prevê a manu-
tenção, senão o aumento do 
prestígio nacional perante o 
estrangeiro. 
Não foi de ânimo leve que 

Salazar escolheu o nome e 
a figura de Craveiro Lopes. 
W que viu nele quem, me-
lhor do que ninguem, pode 
continuar a magistratura de 
Carmona. Mas viu-a, de-
pois de muito pensar e pon-
derar, de muito meditar e 
refletir no assunto. 
No seu espírito houve lon-

ga deliberação, em que in-
tervieram os conhecimentos 
superiores e amplos que o 
Chefe do Governo tem da 
situação interna e externa, 
do feitio dos portugueses, 
do carácter das pessoas que 
mais se evidenciam na vida 
nacional; ouviu amigos,con-
selheiros e confidentes; e, 
cora pleno conhecimento de 
causa, de comum acordo 
com os dirigentes da União 
Nacional, tomou a decisão 

General Craveiro Lopes. 
E, se lhe respeitamos a 

vontade quanta á recusa de 
ascender ao poder supremo, 
ternos de lha respeitar e aca-
tar quando, mais uma vez, 
nos indica o caminho... 

E' este o nosso dever de 
portugueses, amigos da Or-
dem, da Paz, da Segurança, 
tanto quanto Ordem, Paz e 
Segurança, nos podem ser 
garantidas pelo Governo. 

Portanto, meu Amigo,es-
te é o seu dever, este é o 
nosso dever. 
Venho eu apontar-lho,eu, 

que não pertenço á União 
Nacional e que, por tal mo-
tivo, tenho muito mais finde. 
pendência moral para ter 
opiniões. 
Seu afeiçoado 

.Falcao Machado 

FESTIVIDADES 

Em S. Paio do Carvalhal 
H j• e amaohã, nesta Imperian-

tº fipgue1ia, realizam-se imponpu-
tes festas em honra do Saniissimo 
Sacramento. 

H •j,, hs procissão de velas e ser-
mão e, amanhã, Missa solene, ser-
mio e imagestosa precisaio. 
A tdsta b abrUastada pelas ex-

ea1ºates musicas de Vilela é de Oo-
lães, de Fite. 

Em Vila Seca 
Nos dias 28 ii 29 do corrente, na 

donairosa freguesia de Vila seca, 
efectuam-se grandiosos festejos em 
honra de Nussã Sonbora do Parto. 

Em Balugães 
£ata princesa do encantador Rio 

Noiva, hoje s amaohã, fes,.Pjt os 
milagrosos S. Basto, Êaoto Antonio 
e Sinto Amaro, hivendo arraial, 
missa sol ne, sermão e vistosa pro. 
eis ãe. Os festejos são abrilhinta-
dos pPla af+mida musica dos Bom-
beiros V. de Barcelos. 

Em M icieira 
ConfarmA temos noticiado, é nos 

dias 28 e 29 do oorronte mês que, 

ma linda freguesia de Macieira, des-
te eonc%lho, so realizam briltiiotes 
fe,lojns fm honra de S. Togo. 
Tomam parte nos impnrtaates 

fgrtPjno as excelentes musicas ds 
lloliiies e Freamunde. 

Em S. 6 finto 
Dacorreram com todo o brilho ir 

muitíssima cone -)rreccia de romeiros 
a tradiatorral Fbira e Romaria de S. 
Bento, na visioba freguesia de S. 
Bento da Varie&, de nosso concelho, 
e que se realizou na quarta-feira. 

Os faetfjis firam abrilhantados 
pelas afamadas mutuas doe Bombal. 
roa V. de Birepilnhos e a de Cer■ 
vãos, que agradara m. 

Em Oliveira 
Esta interessante freguesia do 

eitremo do nosso coocelhu, uod dias 
7 e a do corrente, estive Em festa, 
feita em honra de :Vossa Senhora 
de Lourdes. 

No sabido, realizou-se uma con-
corrida pricieito de vetas e, co do-
mioso, hiuv,: cc-muohão, míssa so-
lene, sermãzi peio tev.° Padre Je-
sé da Costa Lima e lisda proclesio 
com dezeoas tis augiahos e figuras 
alegoricas. 

Os festejos foram abrilh nt}3os 
pelas musicas dos Bombeh - V. de 
Batcelinh„s e a ds Ccrvìfá',i 

Exames do 2.0 
No dia 16, nesta cidade, ,. %ra-

se es eiamed du 4.e gruam\ , 
sãs coulituidos da forma q 

I.* Júri ( masculino)—PraaÌ 
Martins Aldeado e Silva; Vos 
Campos da Fonseca e udoi 
lhil dos Anjos Pires. 

s.o Júri (masculino)—Presidente, 
Antonio Atoas,, Rego; vogata: T. reta 
Zulmira do Oliveira e Maria Olia.:a 
Garvalho de Atonseca. 

3.0 Júri ( miseulino)—Presidente, 
Asdiúbal J.se Pinto; vogais: Antor.:c 
Càudida Fernandes e Mana:l Jazaliao 
da Silveira e Ullvsira. 

4.e Jrri tmascuiino)— Presidenta, 
Fereando An.oalo Pereira de Antas; 
vogais: Maria Avelioa de Faria Qaartz 
e Alaria Lucilia Figaairado Torres, 

5. 11 Júri (masculiaa)—Presidente, 
Antóaio Monteiro da !luva Meire:" 
vogais: Mari. Tcresa de Jesus de Scesa 
Pinto Martins e rifaria Francisco M'ran-
da Avia Pereira .te Brito. 

6, 0 Juri (feminino)—Presidente, 
Lúcia dos Prazeres Duarte de azeviidoi 
vogais: asna Carolina de Sá Oliveira i 
e K%ria Teresa de J_- sua de Sousa Pia-
to. 

.. 
Pulgaéria da Conceição Vasconcelos; 
vogais: liaria da Conceição Farta Lá. 
mola e Barta Lufsa da Fonseca. 

Secretaria— Maria Baairiz de 8olesa 
Pinto e Maria Lucia de Azovádo 
Miranda. 

1~ o  m s 

Uiactrooutado 

Babado, quando procedia à pinta' 
ra dum póste da electrictdade, jun-
to á Escola Agricola Gotçalo Perei• 
ra, em saicelinhos, fui electrocula-
do, caindo, morto, o Snr. Joio Oo-
mev, o it%atas,de 67 anos, casado, 
caiador. 

O 1Ão Pauta era um h m m mui-
to trabalhador e estimado, nesta ci• 
dade. 

Parma -eia, do eervipo 
Amaoha, eacoot•a-se de serviço a 

Farmacia Carias 3•arrros. 

i 

Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

péso. 
Não é facil enoontrar igual  

ESPINGARDA 
Veod;!-se espiogarda Mer-

k il--Alemã-2 canos, calibre 
12, sem cães e devidameots 
lugalizada. Está cem bom es-
tado. Preço 3.000$00. Infor-
ma esta redacçao. 

Ai lp 1 IN 13 as. I kt O 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao faro da lei. 
Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiae-Dentista a Fermaeeetias 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Poria Nove, e.• 41 
Tolofanp 8.331 — RAKCELOS 

NA A PULIA 
Vetada-se uma arca de ter-

reno lavradio— cerca de 30 
mil metros quadrados—mui« 
to bem localizado, meemo 
enfrente à praia da banhos. 
V um ezcolirnte lugar para 

construções de predios bal-
nea rios. 
Informa a Pensão Vilaça, 

meta cidade. 



i 

Kspeetaonlos 
Detorreram com malta agrado es 

dois esp-eteeules levados 1 cena, no 
iltimo Domingo, pelos Tartisios, do 
porte, no Salão de Festas de Casa de 
$tido de S. leão de Deus, desta c;dade. 
Os interpretes do drama—.João de 

lonteasor.—receberam fartos aplausos, 
Ísistlado és representações namerous 
•issoas de todas as condições sociais. 

Ã,-radeeemoe a convite. 

JOSÉ RIBEIRO 
AGRADECIMENTO 

Sua sttpoea e irmA, abaixo 
assinada# vêm, por este 
meio, testemunhar a sua gra-
tidão ás pessoas que tiverem 
a bondade de acompanhar 
so Cemitetio MuDiciptal o 
tidaver doi saudoso extinto 
-José Ribeiro, que foi ge-
rente da Chapelaria Ríalto, 
desta cidade, bem sano es- 
tio recouh?cidae ás que as-
iiitiram á Mieea do 1.0 dia. 

Barcelos, 11 de julho de 
1951. 

Cer.:eiçáo Salsa 
Alzira Ferreira Carvalho 

NA 
X•a t• 

Telefone 8286 

Sulfúreas Sódicas—Hiposalinas—Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reino». 

Pr. J. J. Silva pereira Caldas 
Lente de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
e que curam é caso averiguado e incon-
tesrávela. 

prol. José Júlio i?odrigues 
Lente da Untversidade de•.Llsboa 

«Se estas águas fossem em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas em toda a Europa». 

slr. )Augusto >0. Barbosa 
pin40 leal 

Chernovickz, çobiapa da Azevedo e Guilherme Klass (da Pt úsaia), tecem-lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS-1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçdo clínica do Dr. Mdrio de Queiroz (médico liidrologista) 

Com ligação diária p&ra os principais oentros do Norte do Pais--Garagem Linhares 

D E S P 
0 'g o abe du Barcelos, a 

egremiaçãe popular bsroelaase que ca-
minha ue_Vaug_larda drs suas coogéaeres 
em orga,-zaçüas e Iniciativa,, festejou o 
leu 9.• aufversario cosa um programa 
repleto de espectaeulos desportivos. 

Do entre aqueles destaca-se a partida 
h futebol q e realizou no nosso campo 
i, PG com o Uuiào Daaportivo do 
corto, olub: popular também, a da qual 
ufa vencido por 6-1. 
0 ºumero utentos sofridos não 

;:suis o efeito da campanha despor-
tl+u gtie há 9 anos eºeutou com boa 
low, a qaa sempre Elo terreno da luta 
:em tábido tirar optamos resultados para 
a causa, ielifereotttments na derrota co-
mo ua vitoria. 

sua Dirr:egào não esgacsea—não 
esquece nunca—os seus atletas falecidos, 
e: esw soares, e os seus amigos, E, 
ais+s, no programa do seu aniversario, 
3..(ava m>; reada, o que ee cumpriu, 
pm: 'unia por alma doa que tenibaram 
;c csmi o lealimeno das comeadas, a 
;cal fer rezada na Igrrjs de Santo Ao-
:asis. 

Au Sporliog Clube de Barcelos, e 
mata simpático Grupo desportivo popu-
ìar de barealos, desejamos aootioue a 
fsur ecoa para bem do Desporto. 

A Vitoria Sport Clube, de jar-
wltrr?loa, ewbura t.rao, a.au dr,zuu 
pZua, es branco a época do futebol, 
agora tatminada. 

Realizou um Torrneto— Relamp3go ao 
tampo eAdelieo R. Novo, eulyd os gru. 
po& p polares .óaelug de S. Maminhas, 
Abale do fiejva, Bsrea do Lago e o 
orgaalzador. 

No primeiro encontro— Racing—Vi-
teria—ente &aio folgadamente vencedor 
per á bolas a agro, nume partida que 
decorreu com oltida sup,rioridade do 
`it6,la. 
0 segando deeaflo teria a disputar 

eetre Abade do Neiva e Barca do Lago, 
mal por falta de compmeeis deste ul-
limo, afinal veio a disputar-se entre o 
C â@ orgacizador e Abade do Noiva. 
Começamos já per dizer que o Vitó. 

ria de Bareeliahos saiu vencedor por 
i-0, pelo que levou para a sua téle a 
liga em disputa. 

Foi oma vitoria mereeida que eusioa 
m ieat atletas 300 minaios de jogo 
enquanto que Abade de Neiva fez apenas 
cm jpgo. Nc entanto no flºel dos no. 
twa alnolos os grupes estavam em-
patados a 0 bolas . Mas no prolonga. 
mesto, o Clube de Bareeliºbos anicheu 
a bola que ibr deu a vitoria final. 

Ga,tamos de ver o apago com que 
oi ripez-s se houveram na luta; a voa-
lide firme de vencer fel eoperlor ás 
leal energias, ji iam derramadas com o 
lote anterior. lista, portanto, de para-
bens o popular Vitoria de Barceltnhos 
-filai do Vitoria de Gulmarãie, que a 
tem ajudado altamente. 

A arbitragem esi,,vo a cargo de Gui-
lherme Looreiro, mo 11.° jog o, que foi 
Imparciais correcto, Lemcs da Silva 
deu final de salda para o 3.• jogo que, 
reme dfesemoe, se não realizou por falta 
de compareneia de Clube da Barca do 
Lago. Joed Teixeira foi o juiz da partida 

O R TO 
anal que iermoou com os grupos empa-
tados a 0 bolas. Lula Goºzaga dirigiu 
o proloagamento que deu a vitoria ao 
orgoaisador. Tudo& tocam honeetos nos 
seus trabalhos a a b)la obtida pelo Vi-
[orla, ao contrário de que facciosos 
preteadem, foi metida em justas, eondi. 
çõle. 

Oquel Clube de Barcelos 
Esta nova co►eetividale oficial de 

Desporte birceteuse acaba de ver aso. 
eloaados ea ecos primeiros corpos ge-
rentes. 
0 Clube visa unicamente praticar a 

modalidade do Oquei em pados, moda-
Ildade que em Purtugal— paiz dos sem-
ptõjs do Miado—se tem desenvolvido 
largamente. 
O acto dei passe está para breve e 

a ele devem assistir eotidadas de graode 
represeateção social, impreaea , Clabae 
locais, ato. 

Será uma b,la oportunidade para se 
aibuçar, alada que euprrfictalmeate, um 
programa para a inauguração do Rinque 
de Nuaagem do nosso Parque, por eiºal 
um doa melhore& do pala, os opiotão de 
teesicoa que js o vieiiaram. 

E' realmeala una assusto que cão 
deve por-se da parte, ou melhor, 6 um 
assusto & que se deve dedicar uma espe-
eiai ateºçee afim de ser dada no acto 
uma uolavel impeneºcia, relativa ao 
real valor daquele recinto d@sportiro. 
E já que a Terra está agora dotada 

de um Club: eflcial que vai simplesmen-
te dedicar-se ao Darporto do equei tob-e 
rodar, estamos cerros de que a C. M. 
de Turismo, que tem á sua frente a 
figura prestigiosa de Ex.a* Sar. Dr. 
Euripedes de Brlto, iccausavel picoeiro 
do Riog e de Parque, eito deixará de 
aceitar a valias& colaboração do Clube 
para eoºjuotamente resolver a promover 
aquela inauguração, dando-Ide uma !ai. 
çao superior— como a Terra merece e 
vale. 

Ozali tal aconteça, para Bsui do 
Desporto. 

Oportaaamente anunesaremos a posse 
da Bua Direcção. 

E o Gil Vioente ? 
N8ite coal da época o nosso mais 

categorizado Clube aàj deu Unais de si. 
A sua fraca punição ea t bela, no 

finai da Il Divi!ão, púcea ter desmora-
lizado Dirigeotes, Atletas e 8oeios. E 
isca não pode e não deve ser assim. Há 
que reagir, há que coctinuar a lutar 
pelo b:m do Clube o não deixar que o 
dttsauimo te apodere de todos os que 
têm responeab;iidades directas na vida 
da Colectividade. E surge agora o defd. 
ao; deféto para es atletas, mas época 
de mais iattoso labor para os Dlrigetiles, 
que o devem aprovoltar para refizer o 
e& ame e deixar que a esperança derrote 
o desanimo—o mala morial iaimigo do 
engrasdecimeoto das srgaotzeçbea. 

Saíram atletas; outros virão eubitl-
fui-loa com vantagem. 0 que importa é 
preparar o Clube para a ptoalma época, 
mas prepara-lu de molde a impó ►o como 
legitimo eoetleuador da sua propria 
obra que ha 37 anos Ihd vem dando po. 

R rrw.-•w•.r trd rr w or.►rr a• s•rr•t v• r• s 
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FOLn Ir. TIM 

Quaôros aa minha 
• terra • 
AAAeIA/IM A./at•/tihd►ire 

II 

A f a m f 1 i a Silvério 
(Confinuaçdo do n.s 2094) 

Como o &muro de Snr. Silvério ara militar eo-
mrlsram a haver na casa visitas de militares, Um 
dia seriam onze horas chega a casa o Liar. Silvá-
rio 'Companhada duro Snr. Major. Limparas 
incito bem es pés no capacho a caminharam sole-
nemente ato é sala de jantar onde discutiam poli-
tiea superiormente. O Snr . Silvério, que orçava 
peles seus cinquenta anos era redieal estourado, 
pois esteatava em cima da sua secretaria asa 
basto da Bepubliea, que não o eneomodava cm 
virtude de anos entes ter estada no seamo lagar 
bustos de altas individualidades monarquicas. 
Qjando foi do regieido, o Sar , Silvério fine rtsu 
pela& ltittitdlçdst; e a quando da prociamação Qo 
falecido Rei D. Manuel disputou á eutrasee um 
lugar na frente da multidão para mostrar bem o 
soa moaarquismo, a dando vivas o mais vivas a 

i 

0BITUARIO 
José Alves de Faria 

No dia 5 do corrente, em V. F. 
S. Martinhr, faleceu o Sar. Jusé 
Alvas de Faria, de 47 anos, casado, 
s antigo empregado no ésrritorio 

do seu saudoso tio, Sar. M&uuel de 
Paria. 

juaquim Poreíra Fortuna 
No musmo dia, e quase repsuii-

aamente, faleceu, nesta cliade, o 
sor. Joaquim Pereira Fortuna, de 
45 anos, eaiador, casado com a liar.e 
Maria da Jeeut Lupas. 

José Ribeiro 
Vitimado por uma tuberdulosa 

galupau:e, no ultimo e&bido, no 
Bairro or . Oliveira Salszar, faleceu 
o Sor. José Ribslro, hábil e esti-
mado gerente da Chapelaria ttiaitu, 

Qesta cidade. 
0 Sar. José Ribeiro que, apenas, 

contava 23 anus, era casado cum 
a Snr ., D. Conceição Baila e irmão 
da Ser., D. Alzira Ferreira Carvalho. 

Joeá Rodriguus Silva 
DomitS ), em Gamaacs, fiii -céu 

o Sar. 1- se Rodrigues da Sova, dd 
84 suas, prupnetarlu e pai dor nos. 
ao ano go zSar, luzgwm Redáguea 

da Silva , cunsidaraau Neguciauts da 
nossa praça. 

0, quatro funerais furam muito 
coucutridos. 
Q'd f.milias doridis, a0 8arcelentea, 
spreseala o seu ascite de inultu 

pezar. 

pacta de espaço—Per este motivo, 
fica daverso originai paro a somaria. 

puiarioadtl e vaiar. 
Nau deixemos que a torrente da des. 

moranzaçãu iwpere no Clubr, e a sua 
Direcçaa, composta da geote honesta e 
trabaihadora, h& de impor-&e a que tal 
não aconteça para_Bem de 011 Viueuta e 
de Barcelos, 

lemos ao trabalho, portanto, e os bar. 
celenseó hào•de euwpreeader o saatincio 
e eorrespuader ags,apelos que Ibgs forem 
feitos. 
E o Gil Vicente ?—preguntamos. 

Ele surgirá oa ptózimei época em coo• 
dlções de desdizer a tua má actuação 
da eposa que findou, Será assim a res-
posta ? 

Se-lo á; estearos todos confiados afia. 

Pelo faleelmeato de seu extremoso 
Pai, ocorrido ea Barca do Lago, oucoa-
Ira-se de lute o nisso particular amigo 
Sar. Joaquim Rodrigues da Silva, ao-
merctante da Bossa prags e muito digoo 
Presideate da Direcção do G,I Vicente 
F. Cuba, motivo p rque lua endereça. 
[aos o nosso cartão de sincero pezar. 

JOTA 

S. BENTO 
A Confraria do Tergc, desta cida-

de, festeja hmanbã o glorioso pa-
triarca è. Bento, que tão venerado 
e invocado é ta liada igreja desta 
Irmandade. 

H.verà, de manhã, Missa solene 
e, às 18 horas, Exposição do 1. S., 
Terço, Sermão e B®oçìo euearistiea. 

PAGAMI-iNTU ut A.•#oINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reºdaxe~>'. oitis 
os seguintes assinantea : 

Até 30— U- 1951, os Sure.: 
Carlos Maria Vieira Ramos, Jorge 
Ricardo da Silva Nu•ee, Severias 
Arautos Lopes, Augueio de Cas-
tro, Altreuo Pereira de Lima, Ao-
tooiu Cardoso e Ilha, Jusé Pe-
reira Sim5ta e Adriarie Augusto 
llmõts fi amos, qud faz o favor de 
pagar com Su4J0, o que agrads-
Oem08. 

até 3Q-6-1954, os Snrs.: 
José Autuoio F•ma[des, Teoduro 
Peixoto, Orlando Rodrigues de Oli-
veira, Jutu Alves • Jusiu Carlos de 
Mirauda, que tez o favur de pagar 
eum 4W0, geauleza que muito 
agiadoetmue. 

Ate 30-3-1954, o Snr. Dr. 
Joaquim Murais de AI®@ida. 

Ale 80-10--1951, o dar. José 
Pereira Siaõri Juaior e, até 30-9 
—1951, o Sflr. Julio auberio de 
Calvaltio. 

Até 30- 6- 1951, os Sara.: 
José Feroanass adi, Aatualo Murei-
s, Professor Fsroando Aetas da 
Cruz, : issideote de Vitoria Spoa 
Club de Barojliahos, Augusto Faaa-

cisou Machado, Manual Ferreira Té-
lea, Américo Martins de Azevedo, 

DLmlague Fdruaudes locorro, Julé 
Blaz Afon&eca, Custodio Martins, 
Juté Laagrac • Aºtuulo Dias da Cu• 
oha lia, bula. 

DA AFRIU 
Até 30-12-1951, a ex.ma 

Sara Dt ,. D. Maria B&airiz Cardoso 
e Silva a o Sar. Antonio Hcrmialo 
Matos Cardosu e Silva. 

Agradecemos, a todos, es-
perando que os resitltmtos fa. 
çam o favor de mandarem 
pagar nesta redacção. 

Congestionado ? 
Terça-feira, num proaio-socorro 

dos Bombeiros V. de Barcelos, foi 
tranipurtado de Vila Cova para a 
morgue de nossu Hospital o cadaver 
do Sur. Armiado Marques da Costa, 

dA 62 anos e antigo regedor daquela 
freguesia. 
0 ioteliz cidadãs, que vivia tótl-

hha, apareceu morto ºa sua reel-
dencia, mas parece nine haver ari• 
me. 

Joaquim Pereira Fortuna 
^gradeoimento 

A ftimilia deste saudoso 
finado vem, por esta forma, 
agradecer, reconhecidamen-
te, a todas no pessoas que 
tomaram parte no funeral a 
ás que asaistiram á MisBa 
do 1.• dia. 
Tombem está grata à brio. 

sa Corporação dos Bombei-
ros Voluntarios de Barcelos 
por ter condusido o cadaver 
ao Comiterio Municipal e in-
corporar-se no prbstito fune-
bre. 
Barcelos, 10 de Julho de 

1951. 
Maria de Jecas Lopes 
Teresa de Jesus Lopes Fortuna 
Maria da Conceição Lopes Fortuna 
Maria ♦rminda Lopes Fortuna 
Maria das Dores 

CASAL -OFEhEUE-SE 
Ror ponsabili:ando-se, por 

todos os trabalhos agrleolae, 
oferece-se um, sem filhos. 
Informa esta Redacçlio. 

Máquina de costura 
Usada, compra-se. 
luforma a Gsesa Pedro, pos-

ta cidade. 

CASA NA APULIA 
Vand+-se uma, no lugar 

do Funil, que dá para duas 
familiar. 
Informa esta redacção. 

Anonefo com 38 nabai publicado em 
«0 i3zRC1CLS idS., de 14-7—!9511. 

TRIBUNAL JUDICIAL D& 
B A RC iSL O S 

(SECAETAti1A) 
EDITOS DE 20 DIAS 

2.• publioação 

Pela 1., Secção da Secrs-
tarta Judleial da comarca 
de Bai calos, nos autuo de 
execução sumária em que à 
oz&rqutante Addlloo Ribdiro 
doe Santos, casado, proprie-
tário, da freguesia ale Crio. 
tolo, e executados Cándido 
Duarte Furnandes e mulher 
justa de Brito Dourado, pro-
prietários, da freguesia de 
Milhiottia, correm 8 _ttos de 
vinte dias, contados da da-
ta da segunda e ultima pu-
blicação do preoonte anua-
cio, c l t a a d o os eredoros 
desconhecidos dos executa-
dos, para que no prazo da 
das dias, fiado o dos áditos, 
deduziam, querendo, os seus 
pedidos, nos termos do ar• 
ligo 855 do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 29 de junho de 
1951. 
Veiifiquei a exactidão. 

0 Juiz de D.relto, 
Augusto Moreira Texeira 

de Barros 
0 Chefi da !.a Socção, 

Hondrio d'AlmeidaSoarea 

Quem não semeia 
afio apanha 

Se podemus Censurar alguma 
cousa aos nossos antepassados, não 
é certamente que ales ►eoban 
faltado de perspicácia e de lìlóio-
fla prátiea. Qrantas regras de con-
duta que furam estabeleeidae por 

E[- Rei, olhando para todos os lados para ser bem 
visto. E não lhe faltava o areado de V. Ex.s, 
areado de V. Ex.a. Mudaram as instituições e 
Snr. Silvério Impseieate esperava novas vindas 
das incarsõas concefristas . Foi esperando, espe-
rando, a mal ouvia os primeiros tiros de quatro 
de Outubro precursores do dia õ aguentou-se até 
ao dia 8, dia em que sai. a publico ostentando na 
lapela de casaco a cruzeta verde e encarnada e di-
rige-se a ama mercearia d'am seu amigo: Meu 
caro até qae se pode resp r•ri Irra que já era 
tempol Dali parte a cumprimentar um novo pa-
trão polittco alegando estar resolvido a defender 
as novas instituições contra os seus inimigos. 
Nessa noite o Major camprimentou as senhoras 
que se achavam na sala eoquanto que o Snr. Sil. 
vério foi calçar umas paaiufas. Então o Major 
dirigiu se a uma senhora presente perguntando-lhe 
pelo marido. Está bom, senhor M+jur, mas muito 
atarefado a impaciente por causa dos afazeres. 
E então, com o novo ministro, é um inferno. Não 
faz nada sem ele. A tia surda levantou-se e foi 
ter com essa senhora. 0' 11. e isso dá resultado? 
O quê? não estava a falar &'em purgante? Ora es. - 
sal ta falava do meu marido. Ai desculpe. Qae 
grande confusão. Desculpe, sim, a senhora do 
Silvério diz é fiiba que vá á cosinha mandar fa-
zer as fatias. O' m8çe faça as fatias e ponha o 
chá a abrir . O' menlaa, diga ã mamã que não te-
nho manteiga. à Tatá diz i mamã , 6 mamã faz 
favor ... Deo-me Iicen4a, sim? O Snr. Silvério já 

L vontade volta d sala de jantar . Então que ha 
de novo perganta-lhe uma sus prima que se 
achava presente. O' tainha senhora, os velhos 
nada temos de interessante para a mocidade. 

Não digo velho, senhor Silvérlo. Os homens 
aoaca aio velhos, diz a do Major. A mulher do 
Snr. Silvério na eoziaha increpava a móça por 
não ter manteiga, e esta respoaiia-ine : que 
quer que em is faça? Serei em que a como? Pois se 
não some@, bibe !'a. A moça indign ase muito a 
diz : a senhura não me chame virada, olhe que 
não te admito isso. Cale-se sua malereada. 
!deu marido nito anda a rosbar para você estragar. 
Olha qae atada anteontem vieram duzantds a cin-
quenta grama d'elo, o da fina e da sais cara. Olha 
o estafermo que lagarto está a fazer, it viram ? 
A senhora muito nervosa chaga á porta da sozi-
nha e chama : 6 F. _ pode lieenga a essas senho-
ras e anda aqui, sim? o F. chegou . 0 quc foi? 
Vê se pões cobro a esta m !errada, isto assim 
não pode continuar. Em voa-me mas é já embora, 
berrava a creada,soluçando alto O. F. reprendeu-a 
severamente. Ora estal lira o que faltava que vo. 
cê me quisesse faltar ao respeito . Va já comprar 
a manteiga pegando-lbe pelo braço. 
A móça jalga-se agredida e berra 6 da guada. 

As senhoras que estavam na sala de j+atar che-
gam nam instante . Ai, será fogo? A tia sa-da 
corre ao quarto a salvar a sua papelada. O qaa 
foi, o que foi? a moça achava-se estendiia no 
chão no soalho da cozinha com um cheliqu:. A 

senhora do Silvério, embora indignada, dia cem 
diplomacia. Não foi nade. E' que é moça algu-
mas veie+ dão lhe estas coisas . E' muito nervosa. 
Qae sons borla 1 Daem-lhe agua. E ao ouvido 
duma das suas amigas: se calhar tem fome, pois 
a asa 8 muito sumitica. E o Major no meio do 
corredor apertando o casaco pergunta: foi altera-
ção da ordem pab'iza, não? a Tatá vai bastar o 
cepo de agua. 0' fiitta avia-te com a agita que a 
rapar)ga está a arder, coitada ... Então e tia sur-
da com o canado contendo a papelada debaixo do 
braço; corre í varanda. H  fogo, ha fogo, e faz 
gestos de se querer passar para a casa vizinha. 

Chegam as bombas e a policia. Tolos os vi-
zinhos em trajes menoras assumem ás janelas, 
enquanto que a inclina da casa enroscada num 
Cobertor dizia: 6 senhora não se atreps, não se 
atreps, que cae . Vem: já ai a escada mangirieus. 
Com muito tr•baltso a areada volta a si, e coai 
não menos trabalho retiram bombas e policias. 
Acto continue o filho de casa, o Zézé, afaga a 
crema a diz-lba: não faças caso da mamã pega 
este embralhi, amas ligas vermelhas, para veres 
que oão ma esqueci. A móça sorri e dia: e menino 
d a min4a psrdiFdo. O Maior que p&ssava na oca-
sito pelo eorr .:.dor tossiu forte temo prevençd0 
para disfarçar a asa indiscrição. Serviu-se então 0 
cria, com pão sem manteiga po*qaa, explicou a 
senhora da casa : só compro mant .- tga aos quilos a 
um homem que anda aqui com ela pelas pertas, 
mas deste vez faltou-me. (continua) 0-
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10 li~rectenue 

MONUMENTAL SORTEIO DE AVELEDA 
0 MAIOR QUE SE TEM RE= LIZA00 

25 AUTO moVEIS 
50 BICICLETES 
10 BICICLETES MOTORIZADAS 
10 MA QUINAS ICE COSTURA e 

MAIS MIL PREMIS 

Peçam as cadernetas directamente ao agente, pelo 
Telefone 8.2 30, que lhe serão remstídaa imediatamente. 

Descontos aos revendedores 

O AGENTE 
ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Quiosque junto d (Pensão Bagoeira—BARCELOS 
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CENTENAR10 
das máqujnas de costura 

X 

Foi a superior qualidade da técnica e do z 

material desta máquina e uma proficiente assis-
o• tèneia do « Serviço inger» ao Publico durante 
F CEM ANOS, o que fez a celebridade das 
Máquinas SINGER em todo o mundo. 

fffoôe[oS acabaôos õe chegar õa Sábrica 
a AGENTE NESTA CIDADE: 

ARTUR ALVES PINHO 
]Rua Bar jona de Freitas, 24 - BflRLEbOS 

LOJAS E AGENTES EM TODO 0 PAÍS % 

èles nes sevem ainda b;j% 1 
«Quem não semeia não apanhar 

proclama uma destas antigas rrg ,as 
de conduta. Ou seja divo dt utra 
forma, que é preciso primeiramente 
despender dinheiro, e mesmo por 
vezes muito diobeico, ae se quere 
recolher mais tarde es f utes Não 
se dá o mesmo cºso também o0 
comércio, na íoddstria e na agricul-
tura 1 

lista regra aplica-se igualmeote 
no demiaio medica) e scosal. A luta 
contra as dceeÇas, per exemplo, 
culta muito diobeiro e na maior 
parte das vezes é preciso esperar 
muito tempo sntes3 que se vejam 
aparecer os resultado e. V sobretudo 
quando se trata do paludi§mo que 
as despezas saio muito elevadas. 
Devf m-se tomar a dite respeito 
numerosas medidas. V necessário 
efectuar um bom escnameoto para 
as éguas, deve-se fazer desapare-
cer todo que possa servir de refd-
gio aos mcequitos tag.•otes que 
transmitem a doeop ); é prFcíao 
também proceder a dsstrbu1çò±s de 
quinina para proteger e curar a po. 
pulaçiio . 
V scbretodo esta tilrima mpdida 

que é a mais importyote. A Ccmi;-
são do Paludismo da Sociedade das 
Nattsss não recomenda ela como 
remédio uma dosa diária de 1 gra. 
ma a 1 grama 30 eeotigramas de 
quioina durante 5 a 7 dias e como 
titulo p?eventivo uma dose díária 
de 400 milsgramaa de qulnlna du. 
rante t estaçáo das febrc+s e mesmo 
ainda algum tempo depois. x< ta 
Comissão de Paludismo da qual 
fazem parte os especialistas os mais 
eminentes que existem na esfera da 
luta centra esta doença, nn seu re-
latò io publicado em 1938, a pl• 
giras 129 (edição f ancslza) acentua 
também que a inecuidade da qui. 
nina permite a sua ministração pele s 
empregados subalternos:, sem vigi-
IaLCIa medica consta ºte. 
Se os gastos Fio tão elevados, 

é um facie que uão surpreendes(§ 
mais ninguém, uma vez foiio c to-
tal de todas as medidas oecessariag. 
No que dia respeito to beneficio 
obtido Liste é ioconteslalvelmente 
muito maior do que a defpeza 
empenhada. Todo um pais GAo tom 
vantagem em ver dcmeoa guando 
boa sauda e chatos do ardor prontos 
a caroprir a nua tarefa ua razão de 

Agradecimento 
Braga, 6 de Julho 

de 1951. 
Ex.m e Snrs. 

Administradores da Com 
panhia de Seguros « DO U-
RO» —Largo de S. Do min 

gos—PORTO. 
Ex.mo, Senhores: 

Com os meus cumpri 
mentos venho p Ia presen-
te testemunhar a V. Ex.as 
a minha aa1isfaçao e apre-
ço pela forma pronta e 
atenciosa, usada por essa 
Companhia não só na ova-
liação dos prejuisos oca-
sionados p e l o incendio 
ocorrido em 24 do Inês fin-
do, nos meus prélios de 
Viloa Nova de Funzalicdo, 
como na liquidação dos 
mesmos. 

fasta forma de p7g ,7r si-
nistros, em que a correc 
çt7o e ropidês sobres.saiem, 
honra sobremaneira essa 
grande (,,ompanhia, que V. 
Ex.assupet,iormerate adini-
nistram e que continuarei 
a preferir. 
Agradecendo penhora-

damente as atenções rece• 
bidas, .subscrevo-me com a 
mais elevada estima e con 
sideraçao 

De V. Ex.as 
Atenciosamente 

a) Antonio Temaz Arsuje 

Excelentissimos Senho-
res ,ta roprietarios: Querem 

viver descansados? Fa 
çam os seguros dos seus 
haveres na Companhia de 
SEGUROS DOURO, do 
Porto, uma das melhores 
Companhias de Seguros. 
E' seu Agente em Bar 

celo.s : 

Joaquim de FariaPeIXOto 

500 PINHEIROS 
Na fs: guezia de Eviceura-

dos—Casa da Pottagem— 
sersão arrematados aºa§ pró-
xima 4 ' faira,l8 do corrente, 
à,; 10 horas. 

Q U I N T A, arrenda-se, 
na freguesia da Silva. 
Informa Resta mesma fre-

guesia e na Quinta da Deve-
za, o Snr. S_ bastião Alves 
da Cruz. 

Cravagem õe centeio 
( Dente de cila) 

Sem limpa e ssêca, 
conapr t >a lE••>arma►círz 
Esmola§. 

Aviso 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
no Barrosa de Araujo, que 
eepera a contiuusção das 
prtzadas ordens doa clientes. 
Pode ser chamado no tele-

fonia 8401, a qualquer hora, 
ou rio ci'tREIRA DA AVE-
NIDA », onde se resolvem to-
dos os asFuntos referentes 
ao mesmo carro. 

VENDEM-SE 
1.000 meiro3 quadrados de 

terreno para construçõ:s, na 
Avenida da Estação. 

Falar a Manuel Pereira da 
Quinta— Rua D. Antoni3 Bar• 
rosa—Barcelos. 

AOS SUS, LANA 00ES 
José Glençalvess da Fonse-

ca, mais conhecido por José 
do Faial, industrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
Nova, declara ao publico 
que tem para alugar motores 
para rega, com 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambem alaga malhado! 

ra para milho, centeio, tri-
go, aveia, ato., por preços 
modicas. 
Para mais esclarecimen-

tos, podem dirigir-se aos 
Sara. Juatino Pereira Mar-
tine, nesta cidade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele-
cimento de mercearia, no 
lugar da Cadeia Nºva. 

Fóro 
Vende-se, em S. Veri=-si-

mo, um fó :o de 7 alqueires 
de (meado) alvo e centeio. 
Informa eeta redacção. 

Historia de Portugal 
Vende-se. Informa esta re-
dacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar ai-
gum objecto de ouro ou p a. 
ta; desej ,ncio adquirir um 
relógio do boa marca e a pre-
ç:>s va►xtejosos, Pó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesarias i'1Tovas 
á Rua D. Aatonio Barroso 
(enfrente sl Confeitaria Sal-
vação), ne.sts cidade. 

PASSA - SE 
Esta balacimento de mer-

cearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
freguesia da Arcoaelo, lugar 
da Esparrinha. 
Quem quizer tratar com 

o propriétario, dirija-se ao 
mesmo estabelecimento. 

àlanu@I da Silva Agostinho 

U iINOA OA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longe prática nos 
Ho4pitais o Maternid4de 

de Coimbra. 
Rua da Madalana, n.o 10 

EMPREITEIRO 
Eucarrega-se de servíços 

para cachür terrenos de bou. 
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinha§º, 
e o m poncoel especializado 
nestes efrviços. 
Para mais ioformr çõ,s, 

dato- sie nesta redacção. 

PELAS AO VILAÇA, NA 
APULIA 

Vende-se a prédio com al-
guns utensilios, por motivo 
de ter mudedo para Barce-
los. 

E' a unica pensão que eais• 
te naquelas praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se ata Per: ão Vilaça, em 
Barcelos. 

HOSPITAL DA 
MISERICORDIA 

Compra-se Ionha em toros 
R€ccb:m.se prnpostas na 

Secretaria dºRte Hospital. 

lVende-alie 
Cositnha de ferro, lanças, 

mesas, cadeiras, balcões, etc. 
Para informações : ómidlo 

Forreira Pedras—Barcelos. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 
Na freguesia de Areia§ 

de Vilar— Vendem-se varias 
proprïedadeE— casas£--e ter. 

reg 

de lavradio e mato-, 
bem situadas e de bons ren, 
dimootos. 

Para Ioformeçõae e tratar 
o Sar. jeão Gomes Fernan• 
dei—Milhasses. 

Tinturaria da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida ) 
hanagens Químicas e a séco 
£1,6f0a C#18 48 la0**0.9 

A fanica cargas, que garante os seus tra1º_,_ _OS$ 

HOSPITAL DÁ 3118 • ORDIA' RIC 
11 

flS•iE fllTïflUHfl nS 8 t10FIflS 
Inscrição aberta na Secretaria do Hospital 

B«&TN_MA.IRJ20 

rrrrsrvrei•, wsorr .• ras 

%1_ «» H®• JÍ 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
) 

TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

• AOS SNRS. LAVRADORES • 
Quereis obter boas proãuç6es 2 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

E••OL 
Não comprem sem consultar os nossos preços 

Reapresentante em 13arcelon s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 ) 

COnnpanhia de segur*0a 
co1vF1Ax••I 

k génciaa e -Costfl de iSocorross em Sarceioses 
4 V 9 N 1 D A D . OLIVEIRA SALAZAR—E5 

S -1•J C-i- Ú - .R O S : VIDA, INCE NDIO, 
ki,1DE •TES DE TRABALHO P.: PES-
SOAIS,AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS HINCIPAIS COMPINHIAS PORTUGUESAS 
~%~WA -f e wa.•e►wa.••wrrMa.w+•.Aa.A•awa.••.ei•..•adro•A/r 

?' CiÁNDIDO D I A S, L. DA 
1i;2,uam SA da 13andeira eSastmpaio Bruno 

Telof.: 871 PORTO  Teleg.: Oidias 
Compramos a vendemº, : Notas e moedas de todos 

os paisºs,ouro e prata em barra,plativa a libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéle de Crédito e cupões nacionaise estrangeiros 
Ordens d€ bôlea 

s•. AN ANa w.ro,.e %A'%dÉ . 

MONUENTAL SORTEIO AVELEDA , 
O agente, nesta cidade, participa a todos os Barcelenses 

que, em devi io tempo, e conforme o costume dos anos an-
teriores, faz distribuir directamente aos casas, as referidas 
cadernetas. 

Mais participa que foi por iatermedio desta agencia 
que, o ano passado, mais premio@ ee distribuiram, razão 
porque todos davom comprar bilhetes nesta casa. 

O ag®ate, 

ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Quiosque junto d Pensão Bagoeirã —BARCELOS 


